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Começa a negociação
Primeira reunião trata de saúde e condições de trabalho. Sindicato faz manifestações

Campanha salarial

Foto: Marcelo Quaresma

Passeata com teatro na Avenida Rio Branco marcou a entrega das reivindicações aos banqueiros do estado

A primeira negocia-
ção da campanha salarial 
acontece dia 24 de agos-
to, em São Paulo, e vai tra-
tar de saúde e condições 
de trabalho. Nessa reunião 
também será definido o ca-
lendário das negociações 
seguintes.

A pauta de reivindica-
ções foi entregue pelo Sin-
dicato aos banqueiros dia 
17, no Sindicato dos Ban-
cos do Rio. Houve passe-
ata da Candelária à Cine-
lândia e um esquete bem 
humorado da Companhia 
de Emergência Teatral. Na 
semana anterior, a Federa-
ção Nacional dos Bancos 
(Fenaban), em São Paulo, 
também já havia recebido 
a minuta dos bancários.

O Sindicato de Niterói e 
Região, como sempre, fará 
mobilizações em todos os 
16 municípios de sua base 

territorial, mostrando a dis-
posição de luta que o tor-
nou referência nacional de 
combatividade.

A reivindicação de 11% 
de reajuste e todos os de-
mais temas da campa-
nha foram aprovados pe-

los bancários de Niterói e 
Região dia 6 de agosto, 
depois de terem sido defi-
nidos na Conferência Na-
cional dos Bancários, no 
fim de julho.

Na Conferência Nacio-
nal, representaram Niterói 

e Região Fabiano Júnior 
e Héber (Bradesco); Jor-
ge Antonio, Rubinho e Alcir 
Salgueiro (HSBC), André 
Vaz (BB), Edilson (BMB), 
Marcial e Cristina (Uniban-
co); Marize Motta e Simo-
ne Torres (Itaú).

Veja as principais reivindicações da campanha salarial deste ano

%
$

Reajuste

PLR

(inflação projetada + 
5% de ganho real)

11%

+ 3 salários brutos

Auxílio-refeição

Mesmo valor para o
vale-alimentação

R$ 510

Emprego
Ampliação das contrata-
ções, combate às tercei-
rizações, aprovação da 
Convenção 158 da OIT 

(contra demissões imotivadas)

Assédio moral
Fim da impunidade, com 
rigor nas penalidades 
aos assediadores.

Auxílio-educação

Pagamento para 
graduação e pós

Jornada

Jornada de 6 
horas para todos.

PCS
Criação de um Plano 
de Carreiras, Cargos e 
Salários (PCCS) para 
todos os bancos, com 

o acompanhamento dos sindi-
catos. O objetivo é que o ban-
cário possa enxergar um futuro 
na sua carreira dentro da insti-
tuição financeira, garantindo a 
igualdade de oportunidades na 
ascensão profissional, com re-
muneração digna.
Proposta de PCCS:
- Reajuste por tempo de casa 
- 1% a cada ano de trabalho 
- 2% a cada cinco anos.

&
R$ 4 mil

Pisos
Os bancários querem a 
valorização dos salários 
de ingresso, com o piso 
de escriturário baseado 

no salário mínimo do Dieese.
- Portaria: R$ 1.510 
- Escriturário: R$ 2.157 
- Caixa: R$ 2.913 
- 1º comissionado: R$ 3.641 
- 1º gerente: R$ 4.855 

$
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Setembro é mês de
eleição no Sindicato

Entre 21 e 23 de setem-
bro, os bancários de Nite-
rói e Região vão eleger a 
nova diretoria do Sindicato, 
para a gestão 2011-2014.

Edital de convocação 
(veja quadro abaixo) foi 
publicado no jornal O Flu-

minense dia 20 de agosto, 
sexta-feira, quando come-
ça a contar o prazo de 15 
dias para inscrições de 
chapas. No dia 3 de se-
tembro, também uma sex-
ta-feira, se encerra o prazo 
para inscrições de chapas.

Em 2006, bancários acompanharam apuração dos votos, no Sindicato
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Assédio moral mata no BB
Um funcionário da 

agência Rua da Assem-
bleia do Banco do Brasil, 
no Rio de Janeiro, morreu 
cinco dias depois de ter 
sido descomissionado. 
Ele tinha quase 30 anos 
de banco e 54 de idade.

Em 29 de julho, o ban-
cário deixou de ser o se-
gundo gestor da agência 
para voltar a ser escritu-
rário, cargo inicial. O mo-
tivo teria sido o não cum-
primento de metas. Isso 
aconteceu numa quinta-
feira, ele passou mal todo 
o fim de semana, foi inter-
nado na segunda-feira e 

morreu na terça.
“O adoecimento pre-

coce dos bancários está 
ligado às más condições 
de trabalho nos bancos, 
especialmente o assédio 
moral pelo cumprimen-
to de metas”, comentou 
Marcelo Quaresma, sin-
dicalista do BB em Nite-
rói e Região e diretor da 
Anabb no Estado do Rio.

Quaresma acrescen-
tou que, nos últimos dias, 
recebeu duas denúncias 
de perseguição a funcio-
nários em final de carrei-
ra, situação semelhante à 
do bancário morto no Rio.

Mais lucros
A crise passa longe dos 

bancos brasileiros, que 
continuam batendo recor-
des de lucros. No entanto, 
todos mantêm dotações 
reduzidas e metas abusi-
vas, aumentando o ado-
ecimento dos bancários.

O lucro líquido do 
Itaú-Unibanco aumen-
tou 39,6% no segundo 
semestre de 2010, na 
comparação com o mes-
mo período de 2009. Foi 
o maior lucro de primeiro 
semestre na história.

No Banco do Brasil 
também anunciou seu lu-
cro no primeiro semestre: 
R$ 5,1 bilhões, cresci-
mento de 26,5%.

Campanha Salarial é a 
hora de cobrar essa dívi-
da. É preciso participar.

TV Niterói
A TV Comunitária de 

Niterói, criada por organi-
zações de trabalhadores 
em 1999, fez reunião 
no Sindicato dia 18 de 
agosto. “Debatemos a 
mobilização popular para 
reivindicar um canal digi-
tal na cidade”, conta o sin-
dicalista Marcial Maiato.

Banerj ainda luta
Previ e Caberj foram 

os principais assuntos 
debatidos no 5º Encontro 
Nacional dos Funcioná-
rios do Banerj, dia 14, na 
Abanerj de Jacarepaguá. 
Treze anos depois da pri-
vatização, continua firme 
a disposição de luta dos 
funcionários (hoje apo-
sentados ou trabalhando 
no Itaú-Unibanco).

SAldo médioSAldo médio

Edital de convocação

Nos dias 21, 22 e 23 
de setembro de 2010, se-
rá realizada eleição pa-
ra a composição da Dire-
toria, do Conselho Fiscal 
e para Delegados Repre-
sentantes junto a Federa-
ção e respectivos suplen-
tes. Mandato no período 
de 13 de dezembro de 
2010 a 13 de dezembro 
de 2014. O prazo de ins-
crição de chapas é de 15 
(quinze) dias, contados 
da data da publicação 
deste edital. Os pedidos 
de registro de chapas se-
rão dirigidos ao Presiden-
te do Sindicato, formali-
zados em duas vias cada 
uma, com os documentos 
necessários e apresenta-
dos a secretaria, durante 
o prazo para registro, fun-
cionará das 9:00 às 17:00 
horas nos dias úteis, e o 

Niterói, 19 de agosto de 2010
Jorge Antonio Martins de Oliveira

Presidente

local será a sede do Sin-
dicato situado à Rua Ma-
estro Felício Toledo, 495, 
sobre loja, na cidade de 
Niterói. Realizar-se-á a 2ª 
votação nos dias 13, 14 e 
15 de outubro de 2010 e 
a 3ª votação nos dias 3, 4 
e 5 de novembro de 2010, 
caso não seja obtido quó-
rum respectivamente na 
primeira e na segunda vo-
tação. O edital de votação 
encontra-se afixado na se-
de do Sindicato e na Sub-
sede de Cabo Frio, situ-
ado na Rua Casemiro de 
Abreu, 62, sala 205, regu-
lando-se os procedimen-
tos eleitorais pelo disposto 
do título IV e seus capítu-
los I, II, III, IV, V, VI e VII do 
Estatuto da Entidade.
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Bradesco ganha campeonato
A decisão terminou em 1 a 1, placar também da prorrogação. Nos pênaltis, Zeca defendeu um e foi decisivo para a comemoração do título pelo Bradesco

Foto: Marcio Maturana

Após a vitória nos pênaltis, equipe do Bradesco recebeu o troféu de campeão, com uma medalha para cada jogador

Música, churrasco,  feijoada e homenagem à viúva de Belarmino, de amarelo, além da disputa pelo 3º lugar

Emoção até o último 
segundo. Foi assim que o 
Bradesco levou o título do 
Campeonato de Futebol 
2010 dos bancários de 
Niterói e Região, ao 
vencer o Itaú na disputa 
de pênaltis, depois de um 
empate de 1 a 1 no tempo 
normal e na prorrogação.

Na disputa pelo terceiro 
lugar, o HSBC venceu o 
Unibanco por 4 a 0. Mas 
todos foram vencedores 
e comemoraram juntos, 
em grande festa, dia 
7 de agosto, na Sede 
Campestre do Sindicato.

Os artilheiros foram 
Leandro, do Bradesco, 
e André, do Itaú, com 
quatro gols cada. O goleiro 
menos vazado foi Fábio, 
do Itaú. A confraternização 
teve música ao vivo, além 
de churrasco e feijoada 
grátis para os bancários e 
as famílias presentes.

O troféu de campeão 
levou o nome de Vanderlino 
Belarmino, homenagem 
ao diretor do Sindicato e 
funcionário do Unibanco 
que morreu em março de 
2008, aos 47 anos, vítima 
doença degenerativa no 
sistema nervoso. A viúva 
e o irmão de Belarmino se 
emocionaram ao receber 
placa de louvor. Além da 
determinação na luta, o 
bancário era presença 
constante na Sede 
Campestre, onde alegrava 
todos com sua paixão pelo 
futebol e pela sinuca.
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Obras causam insegurança
Foto: Marcio Maturana

A sindicalista Cristina, ao lado de Moisés, Paulo Celso e Ildo, orienta clientes do Unibanco durante a paralisação

O Sindicato paralisou 
sete agências do Uni-
banco em menos de um 
mês, devido a transtornos 
e insegurança causados 
por obras durante o expe-
diente. A mais recente foi 
a agência Venda das Pe-
dras, dia 13. As outras fo-
ram Rua da Conceição, dia 
12, Icaraí e Largo do Mar-
rão, 10, Paraíso, 30, São 
Gonçalo, 29, e Neves, 19.

Para uniformização das 
fachadas, devido à fusão 
com o Itaú, as agências 
do Unibanco têm passado 
por reformas que desres-
peitam clientes e funcioná-
rios, além de gerar insegu-
rança. Causam iluminação 
precária, fiação exposta, 
teto sem forro, paredes 
sem reboco, cimento, 
areia, operários trabalhan-

do em meio a funcionários 
e clientes, poeira e barulho.

O Sindicato tem recebi-
do diversas reclamações e 
por isso iniciou as paralisa-

ções. Em todos os protes-
tos, os sindicalistas exigem 
da administração o fim dos 
trabalhos durante o expe-
diente e algumas medidas 

que evitassem a repetição 
de episódios como o de 
um curto circuito em um 
computador que queimou a 
mão de uma bancária.

@ Os planos de saúde 
querem suspender o trata-
mento dos doentes termi-
nais. Médicos darão a boa 
notícia: “Você está pra mor-
rer! Tem seu lado positivo: 
até lá, não precisa pagar o 
plano de saúde, que está 
pela hora da morte”.

@ Em Taubaté (SP), vol-
tando de férias, um empre-
sário encontrou ladrão em 
sua janela. O assaltante 
estava morto. Tinha ficado 
preso lá quatro dias antes. 
Quem disse que no Brasil 
não existe pena de morte?

@ Em São Paulo, a polícia 
prendeu três ladrões, de-
pois que o carro deles ca-
potou. Um, o motorista, era 
cadeirante. Segundo ele, o 

acidente teria sido causado 
pela deficiência da pista.

@ Em Queimados (RJ), o 
Ministério Público verificou 
denúncia de que policiais 
recebiam propina dos de-
tentos. Não havia policiais, 
os presos mais antigos é 
que mandavam na carce-
ragem com revólveres, ce-
lulares e dinheiro. Além de 
caderno com a contabilida-
de da propina, claro!

@ A Justiça suspendeu 
a licitação para a impres-
são de provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem). A gráfica vence-
dora é a mesma de onde 
vazaram provas no ano 
passado. Prova de que a 
História se repete.

@ Na Paraíba, nenhum 
dos 3.800 candidatos a 
promotor foi aprovado. To-
dos erraram mais de 50% 
na prova de múltipla esco-
lha. Com advogados como 
esses, não é à toa que há 
tanto preso no Brasil.

@ Dado Dolabella foi con-
denado a dois anos e nove 
meses de prisão, em regi-
me aberto, por agredir Lu-
ana Piovani e a camareira 
Esmeralda, de 62 anos, em 
2008. Pode ser que ele se 
livre de dormir na cadeia. 
Mas, uma coisa é certa: a 
cada dia, os agressores de 
mulheres têm mais medo 
da Maria da Penha.

@ Devido ao mau desem-
penho no Mundial da África 

do Sul, o treinador de fute-
bol da Coreia do Norte foi 
obrigado a trabalhar como 
operário da construção ci-
vil pelo regime ditatorial de 
King Jong II, o irmão comu-
nista do Chico César. No 
Brasil, a turma que sente 
saudade da ditadura deve 
estar babando, pensando 
no que faria com Dunga 
nos “bons tempos”.

@ Sem Dunga, o Brasil 
venceu os Estados Unidos 
por 2 a 0. A torcida espe-
ra que agora, com Pato e 
Ganso, a seleção canari-
nho não afunde.

@ Atualizando o provérbio, 
com o técnico Mano Mene-
zes na seleção: agora “er-
rar é o Mano!”.


